
Sumaré 

Sumaré está em festas, 

comemorando a data de 

fundação da cidade. As co- 

memorações iniciadas no 

último dia 4. encerrar-se-ão 

no próximo d a 31, mas 

atingirão o ponto alto no 

dia de amanhã (segunda- 

feira), aata comemorativa 

ao Dia da Fundação da ci- 

dade, Dia do Municíp o e 

Dia da Padroeira Nossa 

Senhora Santana. Sumaré 

tem as suas origens no des- 

bravamento das terras à 

época das Sesmarias (con- 

cessão de terras que eram 

doadas aos que pretendes- 

sem cultivá-las). Por volta 

de 1854 a 1865, era consta- 

tada a presença de fazen- 

deiros na região. A data de 

26 de julho de 1868, consi- 

derada oficialmente como 

data de fundação da cida- 

de, quando foi erigida a Ca- 

pela em Louvor a Nossa 

Senhora Santana. Tendo a 

Capela como marco zero, 

pois em torno dela a cidade 

se desenvolveu. Entre 1865 

e 1870, havia apenas 5 (cin- 

co) casas de madeira, no 

então povoado de Quilom- 

bo, pertencentes a Francis- 

co Antomo do Valle, Basí- 

lio Guidotti, Guilherme 

Muller, João Bravo e Joa- 

quim Duarte, que junta- 

mente com o fazendeiro na 

região Domingo Franklin 

Nogueira, sendo considera- 

dos os Patronos da Funda- 

ção Sumaré, data esta ofi- 

cializada e tendo como 

fundadores os mencionados. 

O motivo da fixação dos 

primeiros moradores e o 

progresso do povoado, foi 

a boa localização, clima 

amêno e terras fértis. Aque- 

les primeiros moradores 

juntando-se aos imigran- 

tes, transformando o Qui- 

lombo e a pacata Rebouças 

na pujante Sumaré do pre- 

sente. Encontramos no pas- 

sados o trabalho do colono 

e do im^rante; o entrecho- 

que dos grupos religiosos 

das diversas origens e, ain- 

das das ideologias dos na- 

cionais como as dos que 

eram provenientes de di- 

versas regiões da Europa e 

América ao Norte. O po- 

voado crescia e também sua 

produção agrícola e era evi- 

dente o seu progresso, fa- 

zendo que a Companhia 

Paulista de Estradas de 

Ferro, hoje FEPASA, cons- 

truísse sua Estação denomi- 

nando "Rebouças", em ho- 

menagèn. póstuma ao en- 

genhero Antonio Pereira 

Rebouças, que falecera em 

1972. Em 27 de agosto ae 

1875, era inaugurada a Es- 

tação de R'bouças, com a 

passagem do Imperador 

Pedro II c outras autori- 

dades, ro trem inaugural 

■ 

comemora 

com destino a Vila Ameri- 

cana. Por volta de 1915, a 

referida foi demolida par- 

cialmente e substituída pe- 

la existente até hoje. 

MUDANÇA DE NOME 

Por volta de 1940, houve 

uma disposição governa- 

mental no sentido de não 

haver no país, duas cidades 

com o mesmo nome. Havia 

uma outia Rebouças, mais 

antiga, no Estado do Para- 

ná e foram apresentadas 

diversas sugestões visando 

a mudança do nome. O 

crescente progresso, criava 

no seio do povo, um movi- 

mento visando a emancipa- 

ção de Campinas e a mu- 

dança do nome do distrito 

era uma "renovação". O 

nome escolhido foi o de 

"Sumaré", oficializado por 

força do Decreto Lei n.o 

14,334, de 30 de novembro 

de 1944 e passando a vigo- 

rar a partir de l.o de ja- 

neiro de 1945. 

amanhã 
108 anos de 

"SUMARÉ" 

E' o nume de uma orquí- 

dea de nome científico 

"Cyrtropodium Punctatus" 

ou "Cyrtropodium Brasi- 

lensis" e também vulgar- 

mente conhecida como "ra- 

bo de tatú", "cola de sapa- 

teiro", etc. Pela Lei n.o 

1.096, de 12 de agosto de 

1971, foi oficializado o cog- 

nome de "Cidade Orquí- 

dea" para Sumaré. Em 1943, 

chegava em Rebouças o 

Pe. José Giordano, em subs- 

tituição ao vigário Pe. 

Christovào Porfírio. Des- 

de os primeiros instantes, o 

Pe. Giordano demonstrou 

seu espírito dinâmico e rea- 

lizador, promovendo fes- 

tas, quermesse, unindo o 

povo, patrocinando a Ban- 

da local, tomando parte ati- 

va no plebiscito da mudan- 

ça de nome e no nascente 

movimento pela emancipa- 

ção política. 

EMANCIPAÇÃO 

Grupos locais se organi- 

zaram, panfletos distribuí- 

dos, conversas pelas ruas 

da cidade e o movimento 

foi ganhando corpo. E a lu- 

ta pela emancipação prós 

seguia nos intervalos do 

trabalho, nas horas de la- 

zer, provocando otimismo 

e vontade de provar a li- 

berdade, de sentir o gosto 

de escolher seus dirigentes, 

saídos do próprio meio co- 

munitário. Comissões fo- 

ram formadas, levando rei- 

vindicação dos anseios po- 

pulares dos sumareenses: 

Sumareenses pela emanci- 

pação! Sumareenses lutan- 

do por Sumaré Município! 

A bola de neve foi crescen- 

do, crescendo e o trabalho 

desenvolvido culmina com 

«V. ' !:1í. 
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Praça da República, vendo-se ao fundo a Igreja Matriz Santana 

a histórica reunião de 5 de 

abril de 1953, na sede so- 

cial do Clube Recreativo 

Sumaré, quando foram co- 

letadas 182 assinaturas, 

com respectivos números 

de títulos de eleitores, no 

memorial entregue à Egré- 

gia Assembléia Legislativa 

do Estaao de São Paulo. 

Figuravam entre os primei- 

ros subscritores: Manoel de 

Vasconcellos, Pe. José Gior- 

dano, Palmyro Franceschi- 

ni, Odau Francisco Esca- 

Ihão, Tomaz Didona, José 

Pereira, Humberto Didona 

e demais. Pela Lei n.o 1.037, 

de 3 de dezembro de 1953, 

a Câmara Municipal de 

Campinas concordava com 

a realização do plebiscito. 

O prefeitjO Antonio Men- 

donça de Barros promulga- 

va a referida: o povo dis- 

se: "sim". Pela Lei n.o 

2.456, de 30 de dezembro de 

19p3, Sumaré era elevado a 

Município. Era a vitória do 

povo ordeiro e trabalhador 

que soube lutar, que não 

desanimou um instante e 

venceu as vozes contrárias, 

superando f todos os obstá- 

culos interpostos dentro e 

fora da Comunidade suma- 

reense. 

As campanhas visando as 

eleições iniciavam-se em 

meados de 1954 e as pri- 

meiras eleições realizadas 

em 3 de outubro do mesmo 

ano, indicava o Pe. José 

Giordano para prefeito e 

vice Oresies Ongaro. O mu- 

nicípio instalado em l.o de 

janeiro cie 1955, teve a pri- 

meira Câmara Municioal 

assim constituída: José Pe- 

reira (presidente nos anos 

1955/56 e 57), Alceu Roh- 

wedder (presidente em 

1958), Dlonísio Giordano, 

João Francisco Yanssen, 

João Rubens Gigo, José 

Biancalana, Lázaro Gar- 

cia, Luiz Campo DairOrto, 

Luiz Cia, Manoel Affonso 

de Vasconcellos e Osmar 

Miranda. Foram suplentes 

naquela Legislatura: An- 

tonio Gigo, Eugênio Basso, 

João Hespanhol, João Pau- 

lo de Toledo, Luiz de Pau- 

la, Manoel Ferreira Gomes 

e Peter Campos. As chami- 

nés das indústrias indica- 

vam o caminho a seguir e 

com a instalação de novas 

indústrias, pouco a pouco 

foi se tomando em um 

grande Município e figu- 

rando entrg os mais desen- 

volvidos do país. 

SUMARÉ 76 

Neste ano comemorando 

21 anos de sua emancipa- 

ção politico-administrativa, 

Sumaré aparece assim co- 

mo um Município novo, 

mas com uma história de 

108 anos, vivida por gente 

destemida que acreditou na 

penetração e abertura de 

novas áieas para a agricul- 

tura e a criação. Gente sim- 

ples, mas de visão larga. 

As sementes plantadas em 

solo fértil, com o tempo 

transformando em produ- 

tos das indústrias, consti- 

tuindo em diversificado 

parque industrial, seu co- 

mércio e demais atividades. 

Em certo trecho do Hino de 

Sumaré promulgado pela 

Lei n.o 852, de 2 de julho 

de 1968: "... Sobre o solo 

fecundo o labor / Semeou 

as sementes da fé / Das se- 

mentes nasceu uma flor / E 

esta flor se chamou Suma- 

ré". 

MUNICÍPIO 

O Mumcípo de Sumaré é 

Comarca de 2.a Entrância 

e tem soo sua jurisdição so- 

mente o Município. E' limi- 

tado pelos municípios de 

Nova Odessa Americana 

Paulínia, Monte Mor, Cam- 

pinas e Sta. Bárbara D'Oes- 

te.^ Situa-se na Micro-Re- 

gião de Campinas — 624. 

Latitude 22° e 50' c longi- 

tude 47° e 16'. A área do 

Município é de 208 km2., 

sendo a «ede 89 km2. e os 

distritos de Hortolândia e 

Nova Veneza, respectiva- 

mente 56 e 67 km2. Pelo 

censo de 1970, acusava uma 

população de 23.054 habi- 

tantes, sendo 15.257 na zo- 

na urbana e 7.797 na zona 

rural, assim distribuídas: 

(sede): urbana 11.731 e 

rural 2 totalizando — 

13.984 habitantes. Distrito 

de Hortolândia: urbana .. 

2.048 e rural 2.582, totali- 

zando — 4.440 e no Distri- 

to de Nova Veneza: urba- 

na 1.478 e rural 2.582, to- 

talizando — 4.630. Densi- 

dade demográfica, 110,84 

ha/km2. Atualmente esti- 

ma-se a população em 40 

mil habitantes, tomando- 

se por base o Censo de 1970 

e a taxa de crescimento 

anual. Conta com 210 in- 

dústrias instaladas, utili- 

zando aproximadamente .. 

5.500 funcionários a elas li- 

gadas. Terras planas, le- 

vemente onduladas, tem al- 

titude média oscilando en- 

tre 548 metros (Estação 

da FEPASA) e 650 metros 

(Estação de Tratamento de 

Água) na Vila Miranda. 

Banhado por diversos ri- 

beirões e córregos, sendo o . 

fundação 

principal o Ribeirão Qui- 

lombo, que atravessa o pe- 

rímetro urbano e é afluente 

do Rio Atibaia. 

AUTORIDADES 

ANTERIORES 

O primeiro Prefeito e Vi- 

ce-Prefcito ae Sumaré fo- 

ram o Padre José Giordano 

e Orestea Ongaro, e o Le- 

gislativo da primeira legis- 

latura aísim constituída: 

Alceu Rohwedder, Dionísio 

Giordano, João Francisco 

Yanssen, João Rubens Gi- 

go, Jose Biancalana, José 

Pereira, Lauro Lázaro Gar- 

cia, Luiz Campos DalhOr- 

to, Luiz Cia, Manoel Afon- 

so de Vasconcellos e Osmar 

Miranda, tendo ainda as- 

sumido os seguintes suplen- 

tes: Eugênio Basso, Luiz de 

Paula, Manoel Ferreira 

Gomes e Peter Campos. Os 

prefeitos e vice-prefeitos 

subsequentes foram os se- 

guintes: Dr. Leandro Fran- 

ceschim (Henrique Pedro- 

ni  1959-1962; José Mi- 

randa (Modesto Lanatti) — 

1963-1966, João Smanio 

Francescnini (Euclides Mi- 

randa) — 1967-1969; Aris- 

tides Moranga (Modesto 

Lanatti) — 1970-1972. 

QUEM GOVERNA 

A CIDADE 

Poder Executivo 

Prefeito Municipal — 

João Smanio Franceschmi. 

Vice-Prefeito — Euclides 

Miranda. 

Poder Legislativo 

Presiaente da Câmara 

Municipal — Luiz Mário 

de Toledo. 

Vice-Fiesidente — Vicen- 

te Salvucci 

l.o Secretário — Hiram 

Cariara. 

2.o Secretáro — Claudi- 

ne Tanner. 

Vereadores 

Alvino Albanezi 

Antonio Pereira de Ca- 

margo Neto. 

Geraldo Barijan 

Geraldo Costa Camargo 

Flávio Biondo 

Matias Antonio de Souza 

Otávio Moretto. 

Poder Judiciário 

Juiz de Direito — Dr 

Walter Vieira. 

Promotor Público — Dr. 

Pedro Antonio Bueno de 

Oliveira. 

Demais autoridades 

Delegado de Polícia — 

Dr. José Geraldo Camargo. 

Comte. do Destacamento 

da 19 BPM/I de Sumaré 

— Sgto. José Benedito de 

Oliveira. 

Pároco — Pe. Pedro João 

Tomazini. ■: 

Comte. da Guarda Muni- 

cipal — Sgto. Miguel Ro- 

drigues Queirós. 
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